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Tipos básicos de Conhecimento

» Conhecimento Científico
» Conhecimento factual ordinário ou anedótico

• O conhecimento Científico é o produto da pesquisa c ientífica, e esta
pesquisa tem metodologias bem estabelecidas, embora  nem sempre
explicitadas. A aquisição de conhecimento científic o começa com a
realização de que a reserva de conhecimento disponí vel é insuficiente para
tratar ou resolver certos problemas.

• Não começa com “Tabula rasa”, pois nenhuma questão pode ser
perguntada, quanto menos respondida, fora de um cor po mínimo de
conhecimento.

• Como diz Bunge [Bung67]: “Only those who see can se e what is missing”
(Somente os que enxergam podem ver o que falta).

• “Uma parte do conhecimento,  que é utilizado como f undo (background),
onde começa a pesquisa é ordinária, isto é, conheci mento não especializado,
outra parte dele é científico, isto é foi obtido pe lo método da ciência e pode
ser testado, enriquecido e eventualmente substituíd o pelo mesmo método.”

• Neste trabalho não prolongaremos a discussão do con hecimento científico,
pois acreditamos que existe uma literatura bastante  satisfatória sobre o
assunto, o leitor pode consultar, por exemplo, Bung e [Bung67]. No entanto
achamos, que o desenvolvimento de metodologias auto matizadas para a
aquisição de conhecimento poderá ser utilizada tant o na pesquisa científica
quanto na estruturação das opiniões com respeito a um certo estado de
coisas.



O conhecimento factual é o produto, principalmente da observação da realidade
via percepção e processos de aculturação. Este últi mo tipo de conhecimento, em
geral, não é gerado baseado em metodologias estabel ecidas, e se existe um
método ele é inato ou apreendido de forma eventual ou por imitação.



���������	�
�����
�
��
�����
��������������	�
�����
�
��
�����
��������������	�
�����
�
��
�����
��������������	�
�����
�
��
�����
������ �������
��
���������	���
���
�
����


��������
���������
��
���������	���
���
�
����


��������
���������
��
���������	���
���
�
����


��������
���������
��
���������	���
���
�
����


��������
�����
������
���������

��������������������
��

����
�

������
���������

��������������������
��

����
�

������
���������

��������������������
��

����
�

������
���������

��������������������
��

����
�

 �����������������������
���

�����������������������
���

�����������������������
���

�����������������������
���

����

������������������	����
�
�����
������������������	����
�
�����
������������������	����
�
�����
������������������	����
�
����� 
��
�����
�����
��
�����
�����
��
�����
�����
��
�����
�����
 
���
� 
���
� 
���
� 
���
�!�������
��
!�������
��
!�������
��
!�������
��
� ���"#$%%�#%&'("#$%%�#%&'("#$%%�#%&'("#$%%�#%&'(



Douglas Hoffstadter introduziu o
conceito de Implicosfera, como sendo
uma certa nuvem de impressões que se
tem à respeito de um objeto, uma classe
de objetos, uma relação entre objetos ou
um fenômeno. Esta nuvem torna-se mais
densa e complexa à medida que
vivenciamos um maior contato com tais
entidades. Na implicosfera de um
conceito estão implícitas todas as suas
ligações com outras implicosferas.
A implicosfera contém o que sabemos a
respeito de um objeto (fenômeno).
Podemos dizer que ela é uma teoria do
objeto (fenômeno), relacionando-se,
também às implicosferas de outros
objetos.



Podemos projetar as implicosferas em um plano que d enominamos de plano conceitual e as
teorias correspondentes em um outro plano que denom inamos plano simbólico. Existe um
outro plano, que denotaremos de plano real, onde pr ojetamos os objetos, classes, relações
ou estados. Estes três planos são ligados pelo triâ ngulo de significado proposto por Ogden e
Richards em 1923, como uma forma de representar as relações dos objetos com as
respectivas concepções que deles fazemos e  o sinal  ou  símbolo que a ele associamos.
Odgen e Richards sugerem que não existem ligações i nerentes ou indissolúveis entre
símbolos e objetos.  As ligações são conseqüência d o que foi estabelecido entre o emissor e
o receptor no processo da comunicação. Tais planos representam apenas um determinado
ponto no desenvolvimento de uma teoria.



O que percebemos no plano real diretamente com os n ossos órgãos sensoriais difere do que
observaríamos com o uso de instrumentos.  Na verdad e, existe uma infinidade de planos reais,
aproximando-se do plano conceitual e com ele se con fundindo, já que a percepção  da realidade
é, em grande parte, uma conseqüência de todo um  pr ocesso de  aculturação e portanto é
fortemente induzida pelo conhecimento ou entendimen to que possuímos no momento  da
observação.  Para simplificar podemos representar, no plano conceitual, os conceitos
abstraídos a partir da implicosfera.



O plano conceitual funciona como um
filtro para as percepções do real.



Observadores diferentes possuem filtros
diferentes, e o acúmulo de observações
modifica o próprio e a atuação do filtro cultural
para um mesmo observador. As percepções
subseqüentes são filtradas, não  apenas  pelo
plano que precedia a primeira observação,
mas também pelo próprio conceito formado a
respeito do fragmento do real percebido, ou
seja, conceitos parcialmente formados
influenciam a visão que se tem do real. Esta
influência é tanto maior quanto maior for o
envolvimento anterior com respeito ao pedaço
de realidade observado.



O filtro cultural é um sistema
de avaliação das nossas
percepções que possibilita a
geração de conceitos. Os
conceitos, por sua vez, vão
influenciar o processo de
avaliação, modificando o filtro
cultural através do qual
percebemos a realidade.  Tal
sistema caracteriza-se por sua
dinâmica e se ajusta por um
processo de realimentação,
modificando o seu
funcionamento, em busca de
um melhor desempenho.

Fatos surpreendentes ou que
geram perplexidade são
exatamente aqueles que
possibilitam mudanças
sensíveis no sistema de
avaliação, podendo mesmo
gerar desequilíbrios
transitórios ou permanentes.
A existência e o
funcionamento equilibrados
deste sistema propiciam a
continuidade do  processo de
aquisição de conhecimento,
gerando visões  ou modelos
do real.



Estamos supondo que registramos apenas uma
parte essencial dos conceitos, desprezando
todo o resto. Então a abstração é uma
abreviação do que foi observado, restando a
região do centro da figura que representa o
conceito abstraído. No plano conceitual, nosso
filtro cultural será enriquecido pelos novos
conceitos abstraídos através do processo de
observação.



O plano simbólico é aquele em que registramos estas  percepções pelo uso de símbolos
que passam a exercer uma função importante tanto pa ra comunicação, como para a
organização do nosso entendimento.

A impossibilidade de comunicar as sensações apreend idas de modo direto, por exemplo,
o cheiro ou a cor de um objeto, leva à criação de c ódigos ou sistemas de significado.

Os sistemas de significado também são uma resultant e de aculturação social, cuja
manifestação mais aparente é o uso de linguagens de  várias naturezas (falada, gesticulada,
escrita, etc.). Linguagens surgem, parcialmente, a partir de convenções sociais, que
associam aos objetos determinados símbolos.
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Os conceitos obtidos por abstração, como
dissemos, modificam o filtro cultural e nas
observações subseqüentes do real percebemos
ou imaginamos perceber novos objetos ou
fenômenos que não havíamos observado
anteriormente. Este é o processo de reificação
das abstrações.
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A reificação modifica o conceito formado
anteriormente, esta modificação é o que denominamos
de inferência por intuição.

Os conceitos intuídos são, em geral mais ricos ou
mais amplos que os abstraídos ou mesmo os
formados nos estágios precedentes de observação.
As intuições, em geral devido à reificação,  são fr uto
de desejos ou pensamentos favoráveis sobre uma
determinada situação (wishfull thinking).
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Uma outra forma de aperfeiçoar os conceitos é pelo
processo de formalização das abstrações no plano
simbólico.
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Os axiomas obtidos por formalização podem agora
ser interpretados modificando os conceitos
utilizados para a formalização, do mesmo modo
que o processo de intuição obteremos novos
conceitos, enriquecendo assim nosso
entendimento.
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De modo semelhante ao processo de intuição
podemos representar os conceitos obtidos pela
interpretação obtendo uma representação mais
ampla que a obtida por formalização. O
conhecimento simbólico que pode ser obtido é
o que conhecemos como conseqüências
lógicas.



No processo de formalização e elaboração de uma teo ria algo semelhante acontece. Dos
conceitos ou modelos para as teorias, através de fo rmalização e conseqüente elaboração ou
interpretação, surgem novos modelos que não haviam sido observados no plano real. A
experimentação de interpretações novas, em última a nálise servirá como justificativa ou
refutação das teorias, em algum estágio deste proce sso.
O conhecimento obtido por formalização, a partir do s conceitos formados sobre fenômenos
que ocorrem no real, é quase sempre incompleto. Ist o significa que as teorias formalizadas
são sempre deficientes.

Esta visão pode parecer bastante Popperiana, mas co mo observamos anteriormente, os
paradigmas correntes influenciam e muitas vezes det erminam os resultados obtidos em
qualquer dos planos, mesmo o real, pois nossa parti cipação como seres sociais modifica o
real de várias maneiras.



Quando uma teoria é completa, seus axiomas são
suficientes para gerar pelo processo de
conseqüência lógica ou inferência lógica tudo
que pode ser afirmado a respeito do fenômeno
que os axiomas A descrevem. Se uma sentença
da linguagem se situa fora de Teo(Mod(A)) então
seus modelos não interceptam Mod(A).



No caso de uma teoria incompleta, que é mais comum,  existem sentenças fora de
Teo(Mod(A)) que possuem modelos comuns com a interp retação dos axiomas, ou seja
existem sentenças que são compatíveis com a teoria pois afirmam coisas (situações ou
configurações) que ocorrem na interpretação da teor ia mas não foram explicitados como
axiomas, nem são conseqüência lógica dos axiomas. A  situação de incompletude é a mais
comum, mesmo nas ciências ditas exatas, as teorias humanas e sociais são essencialmente
incompletas. É esta incompletetude que as tornam ma is interessantes e ricas.



A justificativa destas sentenças devem ser
buscadas fora da teoria, elas necessitam de
suporte factual. Este suporte é buscado a partir
do processo de abdução, que é a base teórica
para a aquisição de conhecimento.



A aquisição do conhecimento é baseada
numa crença operacional.  Significa que
temos que admitir, para poder atuar no
mundo, que exista uma estrutura lógica no
mundo, este mundo todo de idéias, fatos
reais, de fenômenos reais ou mesmo de
fantasias. Existem conhecimentos mais
primitivos, mais abstratos que outros e
conhecimentos dali derivados. A própria
noção de racionalismo, que diz que as coisas
têm justificativas, é nossa única ação no
sentido de atuar com respeito ao mundo. Não
quer dizer que exista, que seja verdade, esta
racionalidade. Trata-se de uma hipótese
operacional, mas é uma crença útil de admitir
para que possa explicar o mundo de uma
forma estruturada.



Esta figura apresenta os planos,
desde o real até os conceituais ou os
simbólicos, em níveis cada vez mais
abstratos. Temos aqui níveis de
abstração cada vez mais simbólico e
menos real. Na figura temos o
triângulo do significado, tendo o real
em baixo.



Assim os fatos devem ter razões pelas quais acontec em, mesmo
que sejam tênues, probabilísticas, simples esperanç a, uma
avaliação etc. Temos conceitos novos dos quais depe nde o
original, numa hierarquia entre os conceitos. Então  teremos
fatos cada vez mais próximos do real. Chegará num p onto,
segundo Carnap, que atingiremos algo passível a ser  conhecido
diretamente por observação.



Nesta estrutura, há coisas que não podemos conhecer  diretamente, necessitando de uma
cadeia lógica para chegar ao observável. A cadeia l ógica vai até o nível do real. Podem haver
coisas com dependência pendente, necessitando de ma is investigações, de uma hipótese ou
teoria até chegar ao ponto de uma dependência ou al go observável. Esta é a visão que temos
do trabalho de um analista de conhecimento. Estas h ipóteses podem ser representadas
através de regras introduzidas. O processo de aquis ição do conhecimento parte de um alvo
desconhecido e, através de um diálogo, são listados  as dependências essenciais que fazem
parte ou explicam aquele outro aspecto.

Se fato2 e fato3 e fato4 então fato1

Se fato5 e fato6 então fato2

Se fato7 e fato8 então fato5

Se fato9 e fato10 então fato8
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